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1. ANTES DE COMEÇAR: ENTENDA A LÓGICA DESTA META 

 

Preparar-se antecipadamente para o próximo concurso da Câmara dos 

Deputados — Analista Legislativo, Registro e Redação exige uma 

estratégia diferente daquela utilizada quando o edital já está publicado. 

Neste momento, ainda não conhecemos o conteúdo programático 

definitivo da especialidade. 

Isso não significa, porém, que estamos começando no escuro. 

Dispomos de três fontes especialmente relevantes para orientar a 

preparação: 

 

1. O histórico da própria especialidade na Câmara dos 

Deputados, anteriormente denominada Taquigrafia Legislativa; 

2. O concurso do Senado Federal para Registro e Redação 

Parlamentar, que oferece uma referência recente de seleção para 

atividade funcional bastante próxima; 

3. As provas recentes da própria Câmara dos Deputados para 

outras especialidades de Analista Legislativo, que permitem 

observar como conteúdos comuns ao ambiente legislativo vêm sendo 

efetivamente selecionados e cobrados. 

 

A Meta Pré-Edital 01 nasce justamente da combinação dessas 

evidências. 

O objetivo não é adivinhar o próximo edital. 

É fazer algo mais responsável: 

identificar aquilo que apresenta maior valor estratégico 

enquanto o edital ainda não foi publicado. 
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1.1 O QUE SABEMOS E O QUE AINDA NÃO SABEMOS 

 

Esta distinção será importante durante toda a preparação. 

Há conteúdos cuja relevância para Registro e Redação possui forte 

sustentação histórica e funcional. 

É o caso, sobretudo, de: 

 

Língua Portuguesa; 

revisão e análise textual; 

funcionamento parlamentar e regimental; 

processo legislativo e organização do Poder Legislativo. 

 

Há outros conteúdos que encontram respaldo em concursos recentes da 

Câmara ou do Senado e que, por isso, merecem acompanhamento e 

eventualmente espaço na preparação pré-edital. 

E existem disciplinas cuja presença no próximo edital ainda seria 

essencialmente uma hipótese. 

Esse é exatamente o motivo pelo qual não distribuiremos o tempo 

igualmente entre todas as matérias que poderiam aparecer. 

A preparação pré-edital precisa trabalhar com probabilidades e 

prioridades, não com certezas artificiais. 

 

1. 2. O DIFERENCIAL DE REGISTRO E REDAÇÃO 

 

Registro e Redação não deve ser tratado como apenas mais uma 

especialidade de Analista Legislativo. 

A própria natureza da atividade aproxima três competências que 

normalmente são estudadas separadamente: 

DOMÍNIO DA LÍNGUA → COMPREENSÃO DO DISCURSO 

PARLAMENTAR → CONHECIMENTO DO FUNCIONAMENTO DO 

LEGISLATIVO 
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É por isso que, nesta preparação, Língua Portuguesa assume uma 

dimensão diferente. 

Não será suficiente apenas resolver questões convencionais de 

gramática. 

Progressivamente, o aluno deverá desenvolver capacidade para: 

• reconhecer desvios gramaticais;  

• avaliar construção sintática;  

• trabalhar coesão e coerência;  

• perceber ambiguidades e inadequações vocabulares;  

• distinguir características da língua oral e da língua escrita;  

• compreender mecanismos de textualidade;  

• revisar textos preservando sentido e intenção;  

• compreender o contexto institucional em que o pronunciamento 

parlamentar é produzido.  

Esse núcleo também será fundamental para a futura preparação da 

prova discursiva, independentemente do formato específico que 

venha a ser escolhido no próximo edital. 

 

1.3. O QUE AS PROVAS ANTERIORES NOS ENSINAM 

 

Há uma diferença metodológica importante entre copiar um edital 

anterior e aprender com as provas anteriores. 

Nós faremos a segunda coisa. 

E, para isso, utilizaremos evidências de naturezas diferentes. 

 

 

1.3.1 Funcionamento Parlamentar e Regimental, Processo 

Legislativo e Organização do Poder Legislativo nas provas de 

2026 da Câmara dos Deputados (Cebraspe) 
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Antes de examinar as provas específicas da área de Registro e Redação, 

há uma fonte particularmente relevante para esta preparação: as 

provas mais recentes da própria Câmara dos Deputados. 

Essas provas foram destinadas a outros cargos e especialidades — entre 

eles Policial Legislativo e a dobradinha Analista Legislativo e 

Técnico Legislativo — respectivamente Processo Legislativo e 

Gestão e Assistente Administrativo. Portanto, não devem ser 

interpretadas como antecipação do conteúdo programático de 

Registro e Redação. 

Elas nos interessam por outra razão. 

Em determinados conteúdos comuns ao ambiente legislativo, permitem 

observar o que a própria Câmara acabou de selecionar como 

relevante e como esses conhecimentos foram efetivamente 

transformados em questões de prova. 

Para esta primeira Meta, dois eixos merecem atenção especial: 

 

FUNCIONAMENTO PARLAMENTAR E REGIMENTAL 

PROCESSO LEGISLATIVO E ORGANIZAÇÃO DO PODER 

LEGISLATIVO 

 

São conteúdos que possuem relação direta com o ambiente institucional 

no qual atua o profissional de Registro e Redação e que, ao mesmo 

tempo, encontram respaldo histórico na preparação para carreiras 

legislativas. 

O que as provas recentes da Câmara revelam sobre 

funcionamento parlamentar e regimental 

A cobrança recente mostrou um Regimento estudado em 

funcionamento, e não apenas como uma sucessão de dispositivos para 

memorização. 

As questões exploraram temas relacionados à dinâmica dos blocos 

parlamentares e lideranças, à distribuição de competências entre 
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Mesa Diretora e Presidência da Câmara, aos poderes e limites das 

comissões, ao funcionamento das sessões do Congresso Nacional, 

aos procedimentos de votação e às regras relacionadas à ética e ao 

decoro parlamentar. 

O padrão é pedagogicamente relevante: o candidato precisa 

compreender quem possui determinada competência, em qual 

circunstância ela pode ser exercida, quais são seus limites e 

quais consequências decorrem de determinado ato parlamentar. 

Isso orienta nossa preparação para um estudo do Regimento que 

combine leitura da norma, compreensão do funcionamento 

institucional e resolução intensiva de situações concretas. 

O que as provas recentes revelam sobre processo legislativo e 

organização do Poder Legislativo 

O segundo eixo fornece evidências igualmente importantes. 

As provas recentes trabalharam questões envolvendo iniciativa 

legislativa, propostas de emenda à Constituição, medidas 

provisórias, urgência constitucional, quóruns e procedimentos 

de votação, reapresentação de proposições, processo 

orçamentário, fiscalização e controle externo, além de 

entendimentos jurisprudenciais relacionados ao funcionamento e às 

prerrogativas do Poder Legislativo. 

Novamente, chama atenção a cobrança por meio de situações 

hipotéticas e aplicação da regra ao caso concreto. 

Não basta conhecer a regra geral. O candidato precisa reconhecer suas 

exceções, condicionantes, competências e consequências 

procedimentais. 

Por isso, nesta Trilha, Constituição, Processo Legislativo e Regimento 

não serão estudados como compartimentos completamente isolados. 

Sempre que possível, aproximaremos esses conteúdos para que o aluno 

compreenda o funcionamento real do processo decisório 

parlamentar. 
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Mas esta ainda não é a prova de Registro e Redação 

Essa ressalva é indispensável. 

As evidências acima são valiosas porque são recentes e produzidas 

pela própria Câmara dos Deputados, mas dizem respeito a outros 

cargos e especialidades. 

Não podemos concluir, a partir delas, que o futuro edital de Registro e 

Redação repetirá as mesmas disciplinas, pesos ou extensão de 

conteúdo. 

Elas cumprem uma função mais específica: ajudar a calibrar 

conteúdos comuns que já possuem razões independentes para 

estar no radar da preparação. 

 

1.3.2 A última seleção da própria área: Câmara dos Deputados — 

Taquígrafo Legislativo (2012) 

 

Até aqui, buscamos responder a uma pergunta: 

Como a Câmara vem cobrando, atualmente, conhecimentos 

relacionados ao funcionamento parlamentar e ao processo 

legislativo? 

Agora a pergunta é outra: 

O que a própria Câmara já exigiu especificamente para 

selecionar profissionais desta área? 

Para respondê-la, nossa principal referência histórica é o concurso 

realizado em 2012 para Analista Legislativo — atribuição 

Taquígrafo Legislativo, denominação utilizada à época para a 

especialidade relacionada ao atual Registro e Redação. 

A prova de 2012, 14 anos atrás, é uma evidência histórica 

diretamente específica da área — não um edital antecipado de 

2026. 

Nosso objetivo não será reproduzir seu conteúdo programático. 
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Será identificar quais competências a Câmara associou à 

atividade, verificar quais delas continuam fazendo sentido e, 

posteriormente, confrontá-las com evidências mais recentes. 

 

Como estava organizado o conteúdo programático de 2012 

A estrutura do concurso já fornece informações interessantes sobre o 

perfil profissional que a Câmara procurava selecionar. 

Nos Conhecimentos Básicos, apareciam cinco grandes conjuntos de 

conteúdos: 

LÍNGUA INGLESA 

Compreensão de textos contemporâneos e conhecimentos gramaticais 

necessários à compreensão dos conteúdos semânticos. 

LÍNGUA ESPANHOLA 

Também direcionada à compreensão de textos e aos elementos 

gramaticais relevantes para sua interpretação. 

LEGISLAÇÃO 

Em Direito Constitucional, o programa selecionava conteúdos 

relacionados aos Princípios Fundamentais, Direitos e Garantias 

Fundamentais, Administração Pública, Servidores Públicos, Poder 

Legislativo e determinados aspectos dos Poderes Executivo e Judiciário. 

Em Direito Administrativo, a concentração estava no Regime Jurídico 

dos Servidores Públicos Federais — Lei nº 8.112/1990, 

abrangendo temas como provimento, vacância, direitos e vantagens, 

regime disciplinar e seguridade social do servidor. 

INFORMÁTICA 

A ementa refletia o ambiente tecnológico daquele período: Windows, 

Microsoft Office e BrOffice, Internet e intranet, navegadores, correio 

eletrônico, mecanismos de busca, redes sociais, organização de 

arquivos, segurança da informação, backup, computação e 

armazenamento em nuvem. 

CONHECIMENTOS GERAIS 



 

10 
Câmara dos Deputados 

www.igepp.com.br 
 
 

O programa incluía política brasileira e internacional, cultura e sociedade 

brasileira, História do Parlamento, ciência e inovação, meio ambiente e 

sociedade, economia internacional e panorama da economia nacional. 

Até aqui, encontramos uma formação geral relativamente diversificada. 

Mas a característica mais interessante aparece quando observamos os  

 

Conhecimentos Específicos. 

Eles estavam concentrados em dois grandes núcleos: 

LÍNGUA PORTUGUESA 

PROCESSO LEGISLATIVO 

Essa escolha é especialmente relevante para nossa análise. 

 

Língua Portuguesa como conhecimento específico da atividade 

E assim continuará.  

A ementa deixa claro que não se tratava simplesmente do estudo 

convencional de gramática para concursos. 

O programa abrangia leitura e compreensão literal, interpretativa 

e crítica, incluindo: 

• identificação da ideia principal e de informações de apoio;  

• relações de comparação, causa e efeito e contraste;  

• mecanismos de coesão;  

• sinonímia, antonímia, hiperonímia, hiponímia e campo semântico;  

• propósito do autor;  

• informações implícitas;  

• distinção entre fato e opinião;  

• inferências;  

• organização retórica.  

O edital avançava ainda sobre os recursos de produção textual, 

incluindo tipos e gêneros textuais, coerência e coesão e adequação da 

linguagem às convenções da escrita. 
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Na análise linguística, exigia conhecimentos sobre estrutura da frase, 

coordenação e subordinação, estrutura e classificação dos vocábulos, 

classes de palavras, categorias semânticas e os principais aspectos 

normativos da língua: concordância, regência, colocação, 

pontuação e ortografia. 

Finalmente, havia também redação de texto, com exigência de 

domínio do conteúdo e dos mecanismos morfossintáticos da Língua 

Portuguesa. 

A amplitude dessa ementa revela algo importante sobre a especialidade. 

O domínio da língua, da compreensão, da estrutura e da 

produção do texto fazia parte da própria competência 

profissional que a Câmara pretendia selecionar. 

Naturalmente, Língua Portuguesa, compreensão e análise textual 

devem ocupar posição central na preparação desde o Ciclo 01. 

 

Processo Legislativo: uma evidência importante, mas que exige 

calibragem 

O segundo grande núcleo dos Conhecimentos Específicos de 2012 era 

Processo Legislativo. 

O programa previa o estudo da íntegra do Regimento Interno da 

Câmara dos Deputados e do Regimento Comum do Congresso 

Nacional. 

Isso acrescenta uma informação importante à análise realizada 

anteriormente. 

Não estamos considerando Regimento e Processo Legislativo apenas 

porque esses assuntos apareceram nas provas recentes de outros 

cargos da Câmara. 

Eles efetivamente integravam os Conhecimentos Específicos da 

última seleção realizada pela própria Casa para Taquígrafo 

Legislativo. 

Isso lhes confere relevância para nossa preparação. 
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Mas aqui aparece uma distinção fundamental. 

O profissional de Registro e Redação exerce suas funções dentro do 

ambiente parlamentar. Compreender sessões, debates, órgãos, 

procedimentos e a dinâmica institucional do Legislativo possui evidente 

relação com esse trabalho. 

Isso não significa, entretanto, que sua atividade-fim seja a de um 

especialista em assessoramento de Processo Legislativo. 

Essa diferença importa porque acabamos de analisar provas recentes 

destinadas, entre outros cargos, a candidatos cuja própria atuação está 

diretamente relacionada a Processo Legislativo e Gestão. A 

profundidade exigida desses candidatos não deve ser automaticamente 

transferida para Registro e Redação. 

Nossa decisão pré-edital será, portanto, mais calibrada: 

Regimento e Processo Legislativo entram na preparação desde o 

início, mas sua profundidade deverá ser proporcional ao perfil da 

especialidade e às evidências que ainda examinaremos. 

O que fazer com os demais conteúdos de 2012? 

A distância temporal exige cautela. Nem tudo o que foi cobrado em 

2012 deve ser antecipado em 2026. 

A antiga Informática será reavaliada à luz das competências 

contemporâneas relacionadas a dados, informação e transformação 

digital, presentes nas seleções mais recentes da Câmara. 

Já Raciocínio Lógico, ausente da seleção de 2012 para Taquígrafo 

Legislativo, não será priorizado neste primeiro momento. 

Essas escolhas ainda serão confrontadas com uma evidência 

importante: o concurso do Senado Federal de 2022 para Registro e 

Redação Parlamentar. 
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1.3.3 Senado Federal 2022 — Registro e Redação Parlamentar 

 

O concurso do Senado Federal de 2022 acrescenta uma evidência 

mais recente e diretamente relacionada à especialidade. 

O edital reforçou a centralidade de Língua Portuguesa, agora 

acompanhada de conteúdos ainda mais específicos da atividade: 

Linguística, enunciação, texto e discurso, retextualização, 

coesão e coerência, oralidade e escrita, variação linguística e 

norma padrão. 

Também foram cobrados Língua Inglesa, Direito Constitucional e 

Direito Administrativo. Raciocínio Lógico integrou os conhecimentos 

gerais, mas sua presença em diferentes especialidades do Senado 

recomenda cautela antes de transformá-lo em prioridade para Registro 

e Redação na Câmara. 

Para nossa estratégia pré-edital, a principal conclusão é simples: 

o Senado 2022 reforça fortemente a prioridade de Língua 

Portuguesa, análise textual e competências diretamente 

relacionadas à produção, revisão e transformação do texto. 

Com Câmara 2012 e Senado 2022 examinados, já temos base suficiente 

para começar a definir as prioridades da Meta Pré-Edital 01. 

 

1.4. DAS EVIDÊNCIAS À TRILHA: COMO O IGEPP TRANSFORMA 

INFORMAÇÃO EM PLANEJAMENTO 

 

Até aqui, nosso trabalho foi compreender o que as evidências 

disponíveis nos permitem antecipar com responsabilidade antes 

da publicação do edital. 

Analisamos provas recentes da Câmara dos Deputados, a última seleção 

da própria área e uma referência mais recente de Registro e Redação 

no Senado Federal. 

Esse levantamento, porém, não é um fim em si mesmo. 
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Ele serve para responder à pergunta que realmente interessa ao aluno: 

Diante de tudo isso, o que devo estudar agora? 

É justamente aqui que começa o trabalho da Trilha Mentorizada 

IGEPP. 

Não basta identificar uma lista de disciplinas que podem aparecer no 

futuro edital. É necessário transformar as informações disponíveis em 

decisões concretas de preparação: 

O que estudar primeiro? 

Onde aprofundar? 

O que precisa apenas de manutenção? 

O que deve ser revisado por questões? 

O que ainda não possui evidências suficientes para consumir 

tempo nesta etapa? 

Na fase pré-edital, essas escolhas são especialmente importantes. 

Como ainda não existe um conteúdo programático definitivo, seria 

pouco eficiente distribuir o tempo igualmente entre todas as disciplinas 

que eventualmente poderiam aparecer na prova. 

A Trilha trabalha em outra direção: 

EVIDÊNCIAS → PRIORIZAÇÃO → META → EXECUÇÃO → 

DIAGNÓSTICO → RECALIBRAÇÃO 

As provas anteriores, o perfil da especialidade, as tendências recentes 

da Câmara e, posteriormente, o próprio desempenho do aluno fornecem 

informações. 

A Meta transforma essas informações em prioridades, blocos e 

tarefas concretas de estudo. 

E, conforme a preparação avança, novas evidências são incorporadas: 

desempenho em questões, dificuldades recorrentes, simulados, 

alterações no cenário do concurso e, naturalmente, a publicação do 

edital. 

A Trilha transforma análise em ação. 
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É a partir dessa lógica que devem ser compreendidos os princípios 

metodológicos apresentados a seguir. 

 

1.5. O QUE SIGNIFICA 80/20 NESTA PREPARAÇÃO? 

 

A lógica 80/20 funciona aqui como um princípio de priorização, e não 

como uma fórmula matemática. 

Não estamos afirmando que exatamente 20% do conteúdo 

corresponderá a 80% das questões da sua prova. 

A ideia é outra: 

Quando tempo e energia são recursos limitados, precisamos 

identificar quais conteúdos merecem investimento prioritário. 

Alguns assuntos são mais estruturantes. Outros aparecem com maior 

frequência. Alguns ajudam na compreensão de vários tópicos 

posteriores. Outros possuem maior aderência ao perfil da carreira, da 

especialidade ou da banca. 

O planejamento procura identificar essas diferenças para evitar um erro 

comum na preparação para concursos: tratar todos os conteúdos 

como se tivessem exatamente o mesmo valor estratégico. 

No pré-edital, esse princípio ganha importância ainda maior. 

Se as evidências disponíveis hoje apontam maior valor estratégico em 

Língua Portuguesa, análise textual e determinados conteúdos 

relacionados ao funcionamento do Poder Legislativo, esses 

conteúdos naturalmente receberão maior espaço nas primeiras Metas. 

Outras disciplinas poderão ser incorporadas ou ganhar protagonismo 

conforme novas evidências apareçam. 

O 80/20 orienta, portanto, uma pergunta fundamental: 

Onde seu próximo bloco de estudo pode produzir o maior avanço 

possível na sua preparação? 
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1.6. VOCÊ NÃO PRECISA DECIDIR O QUE ESTUDAR A CADA DIA 

 

Uma das maiores fontes de desgaste em uma preparação 

multidisciplinar é ter de tomar continuamente decisões como: 

Qual disciplina estudar agora? 

Qual assunto priorizar? 

Devo continuar neste tópico ou avançar? 

Quando revisar? 

Quantas questões resolver? 

A Trilha Mentorizada IGEPP foi estruturada justamente para reduzir 

esse custo de decisão. 

A seleção, a priorização e o sequenciamento dos conteúdos 

apresentados nesta Meta constituem uma recomendação de estudo 

do IGEPP, construída a partir da experiência acumulada desde 2009 

na preparação para concursos de alto nível, especialmente para 

carreiras do Poder Legislativo, Gestão Governamental e áreas 

correlatas. 

Isso significa que você não precisa reconstruir sozinho, todos os dias, 

uma estratégia de preparação. 

A Trilha já apresenta uma rota: 

o que priorizar, em que sequência avançar e quando revisar e 

testar o conhecimento. 

Sua principal responsabilidade passa a ser mais simples e objetiva: 

executar com qualidade a próxima tarefa. 

Isso permite direcionar menos energia para decidir constantemente o 

que fazer e mais para efetivamente estudar, recuperar, resolver, 

corrigir e avançar. 

Ao mesmo tempo, a Trilha não limita o acesso ao curso nem 

substitui a formação completa. Os conteúdos e disciplinas do projeto 

permanecem disponíveis na área do aluno, organizados da forma 
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tradicional, permitindo aprofundamento, antecipação de estudos ou a 

adoção de uma estratégia individual sempre que desejado. 

A Meta é uma rota recomendada, não uma restrição. 

Ela indica, com base na experiência do IGEPP e nas evidências 

disponíveis neste momento do concurso, onde entendemos que seu 

tempo e sua energia podem produzir maior retorno na preparação. 

 

1.7. COMO A TRILHA ESTÁ ORGANIZADA 

 

Para compreender o planejamento, guarde uma estrutura simples: 

 

CICLO → META → BLOCOS → TAREFAS 

 

Ciclo 

Representa uma etapa mais ampla da preparação, definida de acordo 

com o momento do concurso e os objetivos pedagógicos daquele 

período. 

 

Meta 

É uma unidade concreta de progressão dentro do Ciclo. Cada Meta reúne 

um conjunto planejado de atividades que deve produzir determinado 

avanço na preparação. 

 

Blocos 

Organizam conjuntos coerentes de trabalho dentro da Meta. 

 

Tarefas 

São a unidade prática da execução. Elas mostram exatamente o que 

você deverá fazer a seguir. 

 

Assim, você não precisa olhar permanentemente para todo o concurso. 
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Concentre-se na Meta. Dentro dela, concentre-se no Bloco. E, 

durante o estudo, concentre-se na tarefa que está diante de 

você. 

E se você estiver entrando no curso agora? 

A Trilha foi construída para que possa ser utilizada 

independentemente do momento em que você ingressou no 

curso. 

Não existe a ideia de que quem começou antes está necessariamente 

“na frente” ou de que quem ingressou depois precisa correr para 

alcançar os demais. 

Cada aluno possui uma realidade diferente de preparação, 

disponibilidade de tempo, conhecimentos acumulados e disciplinas já 

estudadas. 

Além disso, o conteúdo-base do curso permanece disponível na 

plataforma. As Metas não representam uma liberação linear do curso: 

elas representam uma sequência recomendada de prioridades. 

Por isso, para quem está começando, nossa orientação é simples: 

inicie pelo Ciclo 01 e avance progressivamente pelas Metas e 

Ciclos seguintes, mesmo que outras etapas da Trilha já tenham sido 

publicadas. 

Naturalmente, essa sequência pode ser adaptada à sua realidade. Um 

aluno que já domina determinado conteúdo, por exemplo, poderá 

reduzir sua dedicação àquele ponto, avançar para a revisão por questões 

ou, quando fizer sentido, seguir para a tarefa seguinte. 

Você não precisa alcançar outro aluno. Precisa avançar a partir 

do seu próprio ponto de partida. 

A Trilha oferece a rota; o ritmo de execução é individual. 

 

1.8. COMO EXECUTAR AS TAREFAS 

 

Ao longo da Meta, você encontrará diferentes formas de trabalho. 
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Dependendo da disciplina e do conteúdo, uma tarefa poderá envolver: 

• estudo teórico direcionado;  

• leitura dos Tópicos Essenciais;  

• recuperação ativa do conteúdo;  

• resolução de questões;  

• correção e análise dos erros;  

• revisão;  

• retomada de pontos de maior dificuldade.  

Essas atividades não são independentes. 

Elas fazem parte de um mesmo processo de aprendizagem. 

Por isso, resolver questões não deve ser entendido apenas como 

uma etapa posterior ao estudo da teoria. 

A questão também é uma ferramenta de aprendizagem: obriga você a 

recuperar informações, aplicar conceitos, distinguir alternativas 

próximas e descobrir aquilo que ainda não domina suficientemente. 

Errar uma questão, portanto, também produz informação. 

A pergunta mais importante não é apenas: 

“Quantas acertei?” 

Mas: 

“O que meus erros estão mostrando sobre aquilo que preciso 

estudar ou revisar?” 

 

1.9. TEMPO É REFERÊNCIA — NÃO CRONÔMETRO DE ABANDONO 

 

Quando houver indicação de tempo para uma tarefa, utilize-a como 

referência de planejamento e controle. 

Ela existe para ajudar a distribuir seus recursos ao longo da Meta e 

evitar dois extremos. 

De um lado, o perfeccionismo: permanecer tempo excessivo em um 

único assunto tentando dominá-lo completamente antes de avançar. 
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Do outro, a execução superficial: passar rapidamente pelas atividades 

apenas para marcar tarefas como concluídas. 

Nem todo conteúdo precisa ser esgotado no primeiro contato. 

A preparação será construída em camadas sucessivas. 

Você estudará, avançará, encontrará novamente determinados 

conteúdos, resolverá novas questões e aprofundará pontos que 

demonstrarem maior necessidade. 

O objetivo não é simplesmente terminar tarefas. 

É avançar na preparação. 

 

1.10. SEUS ERROS TAMBÉM ORIENTAM O PLANEJAMENTO 

 

Esta Meta não deve ser executada como uma sequência passiva de 

materiais. 

O processo funciona como um ciclo: 

 

PRIORIZAÇÃO → ESTUDO → RECUPERAÇÃO E QUESTÕES → 

DIAGNÓSTICO → CORREÇÃO → NOVA PRIORIZAÇÃO 

 

Por isso, acompanhe seu desempenho. 

Registre especialmente: 

• conteúdos em que encontrou maior dificuldade;  

• questões erradas;  

• erros recorrentes;  

• conceitos que confundiu;  

• assuntos que exigiram tempo muito superior ao previsto;  

• pontos que precisam retornar para revisão.  

Essas informações serão progressivamente mais importantes. 

No início da preparação, grande parte das prioridades decorre das 

evidências externas que acabamos de analisar: histórico da 
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especialidade, provas anteriores, características da Câmara e 

referências de concursos relacionados. 

Com o avanço da Trilha, surge uma segunda fonte de informação: 

o seu próprio desempenho. 

Seus erros, acertos, dúvidas e dificuldades passam a produzir evidências 

sobre onde está o maior retorno do próximo esforço de estudo. 

Assim, o planejamento deixa progressivamente de depender apenas 

daquilo que sabemos sobre a prova e passa também a incorporar aquilo 

que descobrimos sobre a sua preparação. 

É esse movimento que permitirá recalibrar as próximas Metas: 

EVIDÊNCIA DA PROVA + EVIDÊNCIA DO SEU DESEMPENHO → 

NOVA PRIORIZAÇÃO. 

A Trilha não é apenas uma sequência de conteúdos. 

É um planejamento que aprende com a própria execução. 

 

2. OBJETIVO DA META PRÉ-EDITAL 01 

 

Esta é a Meta 01 do Ciclo 01 da preparação para o cargo de Analista 

Legislativo — Especialidade: Registro e Redação (Câmara dos 

Deputados). 

Em uma preparação de altíssimo nível, o planejamento estratégico de 

reta final ou pré-edital exige inteligência analítica aplicada. Nosso 

objetivo neste primeiro movimento não é tentar prever de forma 

adivinhatória o conteúdo integral de um edital ainda não publicado. A 

proposta pedagógica consiste em construir uma camada inicial de 

preparação sólida, baseada nas disciplinas de maior peso histórico e 

nas tendências metodológicas demonstradas nas seleções mais recentes 

da Câmara dos Deputados. 
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Abaixo, detalhamos as bases e o rito estratégico que compõem a 

arquitetura da sua Meta 01: 

 

2.1: O Eixo Central – Língua Portuguesa e Retextualização 

 

A disciplina de Língua Portuguesa é a espinha dorsal desta meta e de 

toda a primeira fase do ciclo de estudos. Por se tratar de matéria 

diretamente vinculada à natureza da atividade de Registro e Redação 

(antiga Taquigrafia), o nível de cobrança exigido pela banca é avançado. 

Nesta Meta 01, o foco do aluno será duplo: 

1. Mecanismos de Coesão, Sintaxe e Reescrita: O aluno deve 

dominar o emprego de tempos e modos verbais, relações de 

coordenação e subordinação, colocação pronominal e reescrita de 

frases com foco em adequação de formalidade. As provas recentes 

da Câmara dos Deputados avaliam desvios sutis, como a 

possibilidade de transposição pronominal em locuções verbais 

infinitivas (ex.: a correção gramatical de "vão se beneficiar" 

mantida ao se reescrever para "vão beneficiar-se"). 

2. O Fenômeno da Linguagem Simples (Tendência de Prova): 

A prova de conhecimentos gerais mais recente da Câmara adotou 

como texto-base o Manual de Linguagem Simples das Edições 

Câmara (2024). Isso demonstra que a banca avalia de forma 

direta a capacidade do candidato de produzir comunicações claras, 

concisas e acessíveis, eliminando excessos vocabulares. O aluno 

será treinado na substituição precisa de vocábulos e termos 

complexos por termos equivalentes sem prejuízo de sentido e 
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coerência (como o caso real de prova analisando a permuta de 

"paliativas" por "protelatórias"). 

Este pilar prepara o aluno simultaneamente para garantir cerca de 29% 

das questões da prova objetiva e pavimenta a técnica cirúrgica 

necessária para a futura prova discursiva de revisão textual e 

retextualização de discursos parlamentares. 

 

2.2: Introdução Calibrada de Direito Constitucional, Processo 

Legislativo e Regimento Interno 

 

Neste primeiro ciclo, a inserção do bloco legislativo é feita de forma 

estritamente calibrada. O objetivo não é esgotar a doutrina jurídica, 

mas sim familiarizar o candidato com a dinâmica do Parlamento e o 

vocabulário das sessões onde atuará diretamente. 

A Meta 01 priorizará a estrutura do Poder Legislativo e as regras 

essenciais de funcionamento institucional à luz da jurisprudência 

contemporânea e das provas aplicadas em 2026: 

• Processo Legislativo Constitucional: O aluno iniciará o estudo 

sobre o Poder Legislativo (arts. 44 a 75 da CF), focando nas regras 

de iniciativa de leis, competências das Casas e quóruns de 

aprovação. É essencial compreender os limites constitucionais, 

como o entendimento consagrado nas provas recentes de que 

projetos sobre matéria tributária da União não são de iniciativa 

privativa do Presidente da República, e as limitações de Medidas 

Provisórias (permitidas sobre direito civil, mas proibidas sobre 

direito processual civil). 
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• Regimento Interno (RICD) na Prática: O estudo regimental 

focará nas estruturas básicas e no funcionamento dos órgãos 

internos da Câmara. O aluno compreenderá a dinâmica de 

funcionamento dos Blocos Parlamentares (como a regra de 

dissolução automática ao fim da legislatura, exigindo novo 

registro à Mesa para continuar existindo) e as prerrogativas do 

Presidente da Câmara (como o dever de organizar a agenda 

mensal de proposições ouvido o Colégio de Líderes e designar a 

Ordem do Dia). 

• Poderes das Comissões: O estudo regimental abordará os 

limites de atuação das comissões permanentes. O aluno 

aprenderá a diferenciar suas competências (como o poder de 

convocar Ministros de Estado para prestar informações) de suas 

restrições (relembrando que uma comissão permanente não tem 

atribuição para propor diretamente a sustação de atos normativos 

do Executivo que exorbitem o poder regulamentar, competência 

esta exclusiva do Congresso Nacional como um todo). 

• Regras de Votação: Introdução ao rito de deliberação, 

consolidando conceitos práticos como a obrigatoriedade de 

votação sob a forma nominal caso a matéria exija quórum 

especial sob votação ostensiva. 

 

2.3: A Aposta Controlada em Análise de Dados 

 

Uma das decisões mais estratégicas deste planejamento pré-edital é a 

substituição do estudo da "Informática tradicional" por uma primeira 

camada de Análise e Ciência de Dados. 



 

25 
Câmara dos Deputados 

www.igepp.com.br 
 
 

A análise estatística das últimas seleções da Câmara dos Deputados 

aponta para uma modernização radical no perfil de cobrança 

tecnológica. A Casa tem exigido servidores com alta familiaridade na 

gestão de ativos de informação modernos. Por essa razão, a Meta 01 

introduzirá: 

• Os conceitos fundamentais de Bancos de Dados Relacionais, 

especificamente a arquitetura de dados estruturados e não 

estruturados e o funcionamento prático de chaves e 

relacionamentos N:N (que exigem tabela associativa no modelo 

físico). 

• Os pilares estruturantes de Big Data, com foco no pilar do Value 

(que garante a qualidade, precisão e utilidade dos dados, evitando 

que se tornem ruído). 

• Noções de Inteligência Artificial Generativa, focando no 

funcionamento técnico de modelos de linguagem baseados na 

predição iterativa autorregressiva de tokens a partir do contexto 

de entrada. 

• O arcabouço de segurança da informação, cobrando o 

funcionamento prático de criptografia em VPNs e os limites 

legais impostos pela LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) 

no tratamento de informações pela Administração Pública. 

 

Nota de Transparência: Esta matéria constitui uma aposta estratégica 

controlada. Caso o edital publicado surpreenda negativamente e não 

traga a disciplina, o tempo investido terá sido marginal (blocos curtos) 

e o conhecimento em segurança de dados continuará útil para a atuação 
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diária do servidor. Caso ela seja confirmada, seu aluno terá construído 

uma vantagem competitiva irreversível frente aos concorrentes. 

 

2.4: A Exclusão Estratégica Pré-Edital (O Caso do Raciocínio 

Lógico) 

Parte fundamental do Método TAP (Topic Algorithm for 

Prioritization) consiste em definir onde não investir tempo neste 

momento. 

Disciplinas que apresentam histórico de grande oscilação e que não 

estão diretamente vinculadas à atividade de Registro e Redação — como 

o Raciocínio Lógico — não serão priorizadas neste Ciclo 01. 

Embora o Raciocínio Lógico tenha aparecido em editais de outras 

especialidades na Câmara ou no Senado, a priorização pré-edital deve 

blindar a agenda do aluno para que ele atinja o nível de excelência nas 

matérias "garantidas" e de maior complexidade discursiva (Português, 

Regimento e Processo). Se a disciplina for confirmada no edital futuro, 

ela será incluída no plano de estudos pós-edital como matéria de tiro 

curto e foco instrumental, com o aluno já resguardado pelo domínio das 

disciplinas de peso específico maior. 

 

 

3. BLOCOS DA META 01 

 

 

COMO EXECUTAR OS BLOCOS DA META 

A Meta foi organizada em blocos de estudo, compostos por tarefas de 

aproximadamente 30 minutos. Essa divisão permite avançar de forma 
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objetiva, manter a concentração e acompanhar com clareza a evolução 

ao longo do ciclo. 

Para executar os blocos: 

1. Utilize 30 minutos como unidade de referência para cada 

tarefa. O objetivo é dedicar esse período exclusivamente à 

atividade indicada — leitura de PDF, videoaula, resolução de 

questões ou revisão.  

2. Utilize um cronômetro. Durante o período reservado à tarefa, 

mantenha o foco no conteúdo proposto e evite alternar entre 

disciplinas, materiais ou outras atividades.  

3. Faça uma pausa curta após cada tarefa. Ao final de 

aproximadamente 30 minutos de estudo, recomenda-se um 

intervalo de 5 minutos antes de iniciar a atividade seguinte.  

4. Faça uma pausa maior ao concluir o bloco. Depois de 

completar todas as tarefas previstas naquele bloco, descanse 

entre 15 e 25 minutos antes de prosseguir.  

5. Não interrompa artificialmente o estudo. Os 30 minutos 

funcionam como referência de organização, e não como limite 

rígido. Se estiver próximo de concluir uma parte da videoaula, um 

trecho do PDF ou uma bateria de questões, finalize-a antes de 

encerrar a tarefa.  

6. Registre seus erros e dúvidas. Nas atividades com questões, 

guarde as questões que errou, aquelas em que ficou em dúvida e 

os conteúdos nos quais percebeu maior dificuldade. Esse registro 

será utilizado como matéria-prima para revisões, retomadas e 

direcionamento das próximas Metas.  

7. Avance pela Meta, não pelo calendário. Os blocos não 

correspondem necessariamente a dias da semana. Cada aluno 

deve avançar conforme sua disponibilidade de estudo, retomando 

sempre do ponto em que parou.  

A prioridade é a execução consistente. Não tente compensar 

atrasos acumulando tarefas ou acelerando artificialmente o estudo. 

Execute o bloco previsto, registre suas dificuldades e avance. A 

preparação será construída progressivamente ao longo dos ciclos. 
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BLOCO 01 – Estrutura Sintática e Construção do Sentido 

 

LÍNGUA PORTUGUESA (Estrutura da Língua e Domínio 

Gramatical) [Conhecimentos Específicos] Pré-Edital Cebraspe 

[Câmara dos Deputados_2026] 

 

Tarefa 1 – Aula 09 – Período Composto: Orações Subordinadas 

      Aula 09 – Período Composto: Orações Subordinadas 

Tempo: 30 minutos 

Tarefa 2 – Aula 09 – Período Composto: Orações Subordinadas 

— CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

Tarefa 3 – Aula 09 – Período Composto: Orações Subordinadas 

— CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

Tarefa 4 – Aula 09 – Período Composto: Orações Subordinadas 

— CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

Observações do Bloco 01 

• Língua Portuguesa terá tratamento diferenciado nesta 

Trilha. Embora tradicionalmente apareça como disciplina básica 

ou geral em concursos, para Registro e Redação o domínio da 

língua está diretamente relacionado às competências da própria 

especialidade. Por isso, Português será trabalhado com maior 

profundidade e recorrência ao longo dos Ciclos.  

• A Aula 09 possui 12 videoaulas. Não há expectativa de concluí-

la neste bloco. Ao completar o tempo da tarefa, registre o ponto 

de parada e continue na tarefa seguinte.  

• Se você já possui bom domínio de Língua Portuguesa, não 

utilize seu tempo apenas para rever teoria já consolidada. 

As baterias de questões disponíveis na disciplina podem ser 

utilizadas desde agora. Avance seletivamente pela teoria e utilize 

parte — ou mesmo a maior parte — do tempo para resolução, 

correção e análise de questões.  
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• Nas questões, priorize o Cebraspe, considerando sua relevância 

imediata para nossa preparação. Utilize também as baterias da 

FGV, especialmente as de maior dificuldade, como treinamento 

complementar de alto nível em gramática, sintaxe, interpretação 

e análise das estruturas da língua.  

• A revisão por questões será permanente. Em Português, 

teoria e aplicação caminharão juntas durante toda a Trilha.  

• Não se limite a verificar acertos e erros. Para esta especialidade, 

procure compreender a justificativa gramatical, a estrutura 

sintática envolvida e os efeitos que alterações na 

construção produzem sobre o sentido do texto.  

• Registre no Caderno de Erros os padrões de dificuldade que 

efetivamente mereçam retorno.  

• Não acelere artificialmente para concluir a Aula 09. Ela 

retornará em bloco de continuidade. O objetivo é aprofundar 

progressivamente o domínio da língua, e não simplesmente 

concluir videoaulas. 

 

BLOCO 02 – Compreensão Textual e Construção do Sentido 

 

LÍNGUA PORTUGUESA (Leitura, Interpretação e Textualidade) 

[Conhecimentos Específicos] Pré-Edital – Cebraspe [Câmara dos 

Deputados_2026] 

 

Tarefa 1 – Aula 01 – Texto: Compreensão e Interpretação 

          Aula 01 – PDF – Texto: Compreensão e Interpretação 

      Aula 01 – Compreensão e Interpretação de Textos 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 2 – Aula 01 – Texto: Compreensão e Interpretação — 

CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 
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Tarefa 3 – Aula 02 – Coesão, Coerência e Intertextualidade 

      Aula 02 – Coesão, Coerência e Intertextualidade 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 4 – Aula 02 – Coesão, Coerência e Intertextualidade — 

CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

 

Observações do Bloco 02 

• Este bloco desloca o foco da estrutura gramatical para a 

compreensão e a construção do texto. Para Registro e 

Redação, essa dimensão terá importância permanente: 

compreender relações de sentido, mecanismos de coesão e 

coerência e a organização das informações não é apenas 

preparação para questões de Português, mas parte do núcleo de 

competências associado à especialidade.  

• Não transforme interpretação de texto em estudo passivo 

de teoria. Sempre que possível, confronte os conceitos estudados 

com textos e questões. A capacidade de interpretar se desenvolve 

principalmente pela aplicação.  

• Se você já possui boa formação em Língua Portuguesa, utilize a 

teoria de maneira seletiva e direcione parte do tempo para as 

baterias de questões disponíveis na disciplina.  

• Nas questões, mantenha prioridade para o Cebraspe e utilize 

também as baterias FGV, inclusive as de maior dificuldade, como 

treinamento complementar de alto nível.  

• Ao corrigir uma questão de interpretação, procure identificar qual 

elemento do texto sustenta a resposta. Evite justificar 

alternativas apenas por impressão geral ou intuição.  

• Os demais conteúdos desta frente — tipologia textual, tipos de 

discurso, semântica, relações lógicas, organização retórica 

e adequação da linguagem — retornarão progressivamente nos 

próximos blocos e Metas. 
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BLOCO 03 – Organização do Estado e Estrutura Federativa 

 

DIREITO CONSTITUCIONAL E LEGISLAÇÃO INTERNA DA 

CÂMARA DOS DEPUTADOS I (Direito Constitucional exceto Poder 

Legislativo e Processo Legislativo Constitucional) 

[Conhecimentos Específicos] Pré-Edital Cebraspe [Câmara dos 

Deputados_2026] 

 

Tarefa 1 – Aula 04 – Organização do Estado: organização 

político-administrativa, União, estados, municípios, Distrito 

Federal e territórios. Intervenção Federal 

          Aula 04 – PDF – Organização do Estado: organização político-

administrativa, União, estados, municípios, Distrito Federal e territórios. 

Intervenção Federal 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 2 – Aula 04 – Organização do Estado — CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 3 – Aula 04 – Organização do Estado — CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 4 – Aula 04 – Organização do Estado — CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

 

Observações do Bloco 03 

• Neste bloco, utilize prioritariamente o PDF indicado. Não é 

necessário assistir às videoaulas da Aula 04 nesta etapa da 

Trilha. A escolha é intencional: queremos construir uma primeira 

camada de Direito Constitucional sem consumir tempo 

desproporcional de uma Meta em que Língua Portuguesa possui 

protagonismo.  
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• Faça uma leitura ativa do PDF, procurando compreender a 

estrutura da Federação brasileira, a organização político-

administrativa, a posição constitucional dos diferentes 

entes federativos e as hipóteses de intervenção federal.  

• Se já possui boa base no conteúdo, avance mais 

rapidamente pela teoria e utilize o tempo restante para 

questões Cebraspe. Não há ganho em reler extensamente 

aquilo que já está consolidado.  

• A resolução de questões deve acompanhar o estudo. Utilize os 

erros para identificar dispositivos, distinções e exceções que 

mereçam retorno ao PDF.  

• Não há necessidade de esgotar o material neste bloco. Ao 

completar o tempo previsto, registre o ponto de parada. O 

conteúdo poderá retornar em bloco de continuidade ou nas 

revisões da Trilha. 

 

 

BLOCO 04 – Fundamentos de Dados e Transformação da 

Informação 

 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO e DADOS [Conhecimentos 

Específicos] Pré-Edital Cebraspe [Câmara dos Deputados_2026] 

 

Tarefa 1 – Aula 12 – Dados: conceitos, atributos, métricas e 

transformação de dados 

      Aula 12 – Videoaulas – Dados: conceitos, atributos, métricas, 

transformação de dados 

          Revisão por QUESTÕES (Multibancas) de Dados: conceitos, 

atributos, métricas, transformação de dados resolvidas e comentadas 

(VIDEOAULAS) 

Tempo: 30 minutos 

Tarefa 2 – Aula 12 – Dados: conceitos, atributos, métricas e 

transformação de dados — CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 
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Tarefa 3 – Aula 12 – Dados: conceitos, atributos, métricas e 

transformação de dados — CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

Tarefa 4 – Aula 12 – Dados: conceitos, atributos, métricas e 

transformação de dados — CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

 

Observações do Bloco 04 

• Dados entra nesta Meta como uma escolha estratégica pré-

edital. Ainda não conhecemos o conteúdo programático de 

Registro e Redação; portanto, sua presença no futuro edital não é 

tratada como certeza.  

• Neste primeiro contato, concentre-se no núcleo de conceitos, 

atributos, métricas e transformação de dados, sem ampliar 

o estudo para toda a disciplina de Tecnologia da Informação.  

• A Aula 12 é composta por 6 videoaulas de aproximadamente 

30 minutos. Neste bloco, a referência é avançar pelas quatro 

primeiras, uma em cada tarefa.  

• Não recomendamos reprodução acelerada neste primeiro 

contato. Trata-se de conteúdo conceitual e relativamente curto; 

vale mais compreender adequadamente a terminologia e as 

relações entre os conceitos do que ganhar alguns minutos de 

execução.  

• As duas videoaulas restantes serão retomadas em bloco de 

continuidade. Não antecipe apenas para marcar a Aula 12 como 

concluída.  

• A bateria de questões Multibancas ficará disponível para revisão 

e consolidação. Se você já domina parte do conteúdo, poderá 

utilizá-la para substituir teoria que efetivamente já esteja 

consolidada.  

• Ao resolver questões, registre no Caderno de Erros 

principalmente conceitos próximos, classificações e distinções 

terminológicas que tenham provocado dúvida. 
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BLOCO 05 – Laboratório de Registro e Redação [Prova Senado 

2022] 

 

LABORATÓRIO DE REGISTRO E REDAÇÃO [Atividades Práticas] 

Pré-Edital [Câmara dos Deputados_2026] 

 

Tarefa 1 – Prova Discursiva – Analista Legislativo – Registro e 

Redação Parlamentar – Senado Federal (FGV/2022) 

          Questão Discursiva 01 – Conhecimentos Específicos – até 20 

linhas 

          Questão Discursiva 02 – Revisão de Pronunciamento 

Parlamentar – 500 a 600 palavras 

Tempo: 1 hora e 30 minutos 

 

     OBSERVAÇÃO IMPORTANTE AO ALUNO 

Esta atividade deve ser realizada como treino de prova, e não como 

exercício de estudo ou consulta. 

No concurso do Senado Federal de 2022, a FGV aplicou 70 questões 

objetivas e as duas questões discursivas conjuntamente, em um 

período total de 4h30. Portanto, não havia tempo exclusivo definido 

pela banca para a parte discursiva.  

Para esta atividade, reserve até 1h30 para a execução das duas 

questões discursivas. 

Antes de começar: 

• organize um ambiente sem interrupções e não consulte 

materiais durante a execução;  

• utilize cronômetro e respeite o limite total de 1h30;  

• faça primeiro uma leitura completa dos comandos e administre 

o tempo entre as duas questões;  

• produza a resposta como faria no dia da prova, inclusive quanto 

ao planejamento, revisão e versão definitiva;  
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• não consulte o gabarito, o padrão de resposta ou o espelho 

de correção antes de concluir a atividade;  

• encerrado o tempo, pare a execução, mesmo que considere que 

poderia melhorar a resposta.  

Não se preocupe, neste primeiro momento, em atingir uma 

resposta perfeita. O objetivo é diagnosticar como você administra 

conteúdo, estrutura, revisão e tempo diante de uma prova real. 

Após concluir a atividade, guarde sua resposta. A correção e a análise 

do padrão de resposta da banca serão realizadas em etapa própria da 

Meta. 

 

 

BLOCO 06 – Organização do Estado e Estrutura Federativa 

(Continuação) 

 

 

DIREITO CONSTITUCIONAL E LEGISLAÇÃO INTERNA DA 

CÂMARA DOS DEPUTADOS I (Direito Constitucional exceto Poder 

Legislativo e Processo Legislativo Constitucional) 

[Conhecimentos Específicos] Pré-Edital Cebraspe [Câmara dos 

Deputados_2026] 

Tarefa 1 – Aula 04 – Organização do Estado: organização 

político-administrativa, União, estados, municípios, Distrito 

Federal e territórios. Intervenção Federal 

          Aula 04 – PDF – Organização do Estado: organização político-

administrativa, União, estados, municípios, Distrito Federal e territórios. 

Intervenção Federal 

Tempo: 30 minutos 

Tarefa 2 – Aula 04 – Organização do Estado — CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

Tarefa 3 – Aula 04 – Organização do Estado — CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

Tarefa 4 – Aula 04 – Organização do Estado — CONTINUAR 
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Tempo: 30 minutos 

 

Observações do Bloco 06 

• Este bloco dá continuidade direta ao estudo da Aula 04. 

Retome o PDF exatamente do ponto em que encerrou o bloco 

anterior, sem reiniciar a leitura.  

• Mantenha o PDF como material principal. As videoaulas 

continuam dispensáveis nesta etapa, salvo se houver algum ponto 

específico em que a leitura não tenha sido suficiente para a 

compreensão.  

• À medida que avançar, combine a leitura com questões 

Cebraspe sobre Organização do Estado e estrutura 

federativa. O objetivo agora é começar a transformar o conteúdo 

estudado em capacidade de reconhecer e aplicar as regras em 

situações de prova.  

• Se já possui domínio do conteúdo ou concluiu boa parte do 

PDF no bloco anterior, utilize prioritariamente o tempo 

para questões. Não é necessário preencher as quatro tarefas 

com releitura de teoria já consolidada.  

• Nas questões, observe especialmente distinções entre os entes 

federativos, repartição constitucional de competências, 

autonomia federativa e hipóteses de intervenção. Erros e 

dúvidas devem indicar os pontos específicos aos quais você deverá 

retornar no material.  

• Não acelere artificialmente para concluir a Aula 04. Se ainda 

houver conteúdo relevante ao término do bloco, registre o ponto 

de parada. A Trilha poderá retomá-lo posteriormente; o objetivo 

é consolidar progressivamente, e não simplesmente finalizar o 

PDF. 

 

BLOCO 07 – Estrutura Sintática e Construção do Sentido 

(Continuação) 

 

LÍNGUA PORTUGUESA (Estrutura da Língua e Domínio 

Gramatical) [Conhecimentos Específicos] Pré-Edital Cebraspe 

[Câmara dos Deputados_2026] 
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Tarefa 1 – Aula 09 – Período Composto: Orações Subordinadas 

— CONTINUAR 

      Aula 09 – Período Composto: Orações Subordinadas 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 2 – Aula 09 – Período Composto: Orações Subordinadas 

— CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 3 – Aula 09 – Período Composto: Orações Subordinadas 

— CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 4 – Aula 09 – Período Composto: Orações Subordinadas 

— CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

 

Observações do Bloco 07 

• Retome a Aula 09 exatamente do ponto em que encerrou o 

Bloco 01. Não reinicie as videoaulas já estudadas.  

• Continue avançando sobre orações subordinadas, procurando 

compreender não apenas sua classificação, mas principalmente a 

função sintática desempenhada pelas estruturas e os 

efeitos que diferentes construções podem produzir sobre o 

sentido do período e do texto.  

• Se você já possui bom domínio do assunto, não é 

necessário consumir as quatro tarefas com videoaulas. 

Avance para as baterias de questões disponíveis e utilize o tempo 

para aplicação, correção e análise dos itens.  

• Nas questões, mantenha prioridade para o Cebraspe. As 

questões da FGV, especialmente as de maior dificuldade, 
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continuam recomendadas como treinamento complementar de 

alto nível.  

• Dê atenção especial às questões que envolvam reescrita de 

períodos, manutenção ou alteração de sentido, relações 

sintáticas, conectivos e correção gramatical. Para Registro e 

Redação, compreender o efeito produzido por uma alteração na 

estrutura é tão importante quanto reconhecer a regra envolvida.  

• Registre no Caderno de Erros apenas os pontos que revelem 

dificuldade efetiva ou recorrente.  

• Não há obrigação de concluir a Aula 09 neste bloco. Ao final 

do tempo previsto, registre novamente o ponto de parada. A Trilha 

continuará avançando sobre esse núcleo de Língua Portuguesa 

nos próximos blocos.  

 

BLOCO 08 – Compreensão Textual e Construção do Sentido 

(Continuação) 

 

LÍNGUA PORTUGUESA (Leitura, Interpretação e Textualidade) 

[Conhecimentos Específicos] Pré-Edital – Cebraspe [Câmara dos 

Deputados_2026] 

 

Tarefa 1 – Aula 03 – Tipologia Textual e Organização do Discurso 

      Aula 03 – Tipologia Textual e Organização do Discurso 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 2 – Aula 03 – Tipologia Textual e Organização do Discurso 

— CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 3 – Aula 03 – Tipologia Textual e Organização do Discurso 

— CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 
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Tarefa 4 – Aula 04 – Tipologia da Frase: Estrutura e Sentido 

      Aula 04 – Tipologia da Frase (Estrutura e Sentido) 

Tempo: 30 minutos 

 

Observações do Bloco 08 

• Este bloco dá continuidade direta à frente de Leitura, 

Interpretação e Textualidade. Avance para a Aula 03, sem 

necessidade de retomar integralmente os conteúdos já 

trabalhados sobre compreensão, coesão, coerência e 

intertextualidade.  

• Na Tipologia Textual e Organização do Discurso, procure 

reconhecer como diferentes formas de organização do texto 

interferem na construção, progressão e interpretação do 

sentido. Para Registro e Redação, o objetivo não é apenas 

memorizar classificações.  

• Ao chegar à Tipologia da Frase, observe especialmente a relação 

entre estrutura e sentido. Alterações aparentemente pequenas 

na construção podem modificar ênfase, interpretação ou 

adequação do enunciado.  

• Se já possui domínio desses conteúdos, reduza o tempo 

dedicado à exposição teórica e avance para questões. Utilize 

prioritariamente as baterias Cebraspe e, como treinamento 

complementar de maior exigência, também as questões FGV 

disponíveis na disciplina.  

• Nas questões, procure sempre localizar no próprio texto ou na 

estrutura linguística o fundamento da resposta. Em itens de 

reescrita, verifique não apenas a correção gramatical, mas 

também se houve preservação ou alteração do sentido 

original.  

• Registre no Caderno de Erros dificuldades recorrentes de 

interpretação, organização textual ou identificação das relações 

de sentido.  

• Não é necessário esgotar esta frente neste bloco. Tipos de 

discurso, funções da linguagem, semântica, relações lógicas, 

organização retórica e adequação da linguagem serão 

incorporados progressivamente à Trilha.  
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BLOCO 09 – Fundamentos de Dados e Transformação da 

Informação (Continuação e Consolidação) 

 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO e DADOS [Conhecimentos 

Específicos] Pré-Edital Cebraspe [Câmara dos Deputados_2026] 

 

Tarefa 1 – Aula 12 – Dados: conceitos, atributos, métricas e 

transformação de dados — CONTINUAR 

      Aula 12 – Videoaulas – Dados: conceitos, atributos, métricas, 

transformação de dados 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 2 – Aula 12 – Dados: conceitos, atributos, métricas e 

transformação de dados — CONCLUIR 

      Aula 12 – Videoaulas – Dados: conceitos, atributos, métricas, 

transformação de dados 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 3 – Revisão por QUESTÕES – Dados: conceitos, atributos, 

métricas e transformação de dados 

          Revisão por QUESTÕES (Multibancas) de Dados: conceitos, 

atributos, métricas, transformação de dados resolvidas e comentadas 

(VIDEOAULAS) 

Tempo: 30 minutos 

 

Tarefa 4 – Revisão por QUESTÕES – Dados: conceitos, atributos, 

métricas e transformação de dados — CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 
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Observações do Bloco 09 

• Este bloco conclui a primeira aproximação da Trilha com 

Dados. Retome a Aula 12 exatamente do ponto em que encerrou 

o Bloco 04 e utilize as duas primeiras tarefas para concluir as 

videoaulas restantes.  

• Mantenha a orientação de não acelerar artificialmente as 

videoaulas. O conteúdo é relativamente curto e conceitual; neste 

primeiro contato, compreensão e domínio da terminologia são 

mais importantes que velocidade.  

• Concluída a teoria, utilize as duas tarefas seguintes para revisão 

e consolidação por questões. Procure resolver cada questão 

antes de assistir ao comentário.  

• Nas questões, dê atenção especial às diferenças entre 

conceitos próximos, atributos, métricas e etapas ou 

operações relacionadas à transformação de dados. É 

justamente nessas distinções que conteúdos conceituais 

costumam produzir erros.  

• Se você já concluiu a Aula 12 anteriormente ou possui 

domínio do conteúdo, utilize todo o bloco para questões. 

Não há necessidade de rever videoaulas apenas para cumprir 

formalmente a sequência indicada.  

• Registre no Caderno de Erros apenas conceitos e distinções que 

tenham efetivamente provocado erro ou insegurança.  

• Com este bloco, encerramos o núcleo de Dados previsto 

para a Meta 01. A presença dessa frente na preparação continua 

sendo uma decisão estratégica pré-edital; novos conteúdos 

somente serão incorporados conforme a evolução da Trilha e das 

evidências disponíveis sobre o concurso. 

 

BLOCO 10 – Poder Legislativo e Processo Legislativo 

Constitucional 

 

DIREITO CONSTITUCIONAL E LEGISLAÇÃO INTERNA DA 

CÂMARA DOS DEPUTADOS II (Poder Legislativo e Processo 

Legislativo Constitucional) [Conhecimentos Específicos] Pré-

Edital Cebraspe [Câmara dos Deputados_2026] 
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Tarefa 1 – Poder Legislativo + Processo Legislativo 

Constitucional 

          Aula 01 – PDF – Poder Legislativo: o Congresso Nacional e suas Casas 

(atribuições, competências, reuniões e comissões). Regime jurídico-

constitucional dos parlamentares. 

          Aula 02 – Processo Legislativo (Parte 01) 

          Aula 02 – Processo Legislativo (Parte 02) 

Tempo: 30 minutos 

Tarefa 2 – Poder Legislativo + Processo Legislativo 

Constitucional — CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

Tarefa 3 – Poder Legislativo + Processo Legislativo 

Constitucional — CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

Tarefa 4 – Poder Legislativo + Processo Legislativo 

Constitucional — CONTINUAR 

Tempo: 30 minutos 

 

Observações do Bloco 10 

• Neste bloco, utilize apenas os PDFs indicados. As videoaulas 

ficam como apoio eventual, caso algum ponto específico não tenha 

ficado claro.  

• A proposta é estudar os três materiais como uma única mini-

meta integrada: primeiro compreender a estrutura do Poder 

Legislativo e, em seguida, avançar para o Processo Legislativo 

Constitucional.  

• Não há expectativa de concluir todos os PDFs em duas horas. 

Avance de forma contínua e retome sempre do ponto em 

que parou.  

• Ao estudar, procure relacionar órgãos, competências, 

parlamentares, espécies legislativas, iniciativa, tramitação 

e deliberação, evitando memorizar cada parte de forma isolada.  
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• Se já possui boa base nesses conteúdos, avance mais 

rapidamente pela teoria e utilize parte do tempo para questões 

Cebraspe, priorizando aplicação e revisão.  

• Esse núcleo retornará em outros blocos da Trilha, com 

aprofundamento progressivo e aproximação posterior com o 

Regimento Interno da Câmara e o Regimento Comum do 

Congresso Nacional. 

 

BLOCO 11 – Laboratório de Análise e Revisão de Texto 

Parlamentar 

 

LABORATÓRIO DE REGISTRO E REDAÇÃO [Atividades Práticas] 

Pré-Edital [Câmara dos Deputados_2026] 

 

Tarefa 1 – Prova Prática de Análise Textual – Câmara dos 

Deputados | Analista Legislativo – Taquígrafo Legislativo – 

CESPE/UnB 

          Prova Prática de Análise Textual – Câmara dos Deputados – Analista 

Legislativo – Taquígrafo Legislativo – CESPE/UnB 

Tempo: 2 horas 

Observações do Bloco 08 

• Este bloco propõe uma atividade prática baseada em prova 

efetivamente aplicada pela Câmara dos Deputados, em 

concurso organizado pelo CESPE/UnB para Analista Legislativo – 

Taquígrafo Legislativo.  

• A atividade é especialmente relevante para nossa preparação 

porque aproxima três dimensões que estamos trabalhando nesta 

Meta: domínio gramatical, análise textual e linguagem 

parlamentar.  

• Na prova original, o candidato recebeu um discurso 

parlamentar de Joaquim Nabuco, adaptado com erros 

gramaticais inseridos pela banca. A tarefa consistia em localizar 

os erros e, para cada um deles, indicar a linha, transcrever o 

trecho incorreto e apresentar a respectiva correção, 
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considerando a norma-padrão e as peculiaridades do discurso 

parlamentar.  

• Execute inicialmente a atividade sem consultar o gabarito 

ou materiais de apoio. O objetivo é transformar a prova em 

diagnóstico: descobrir quais problemas de língua você consegue 

reconhecer e corrigir autonomamente.  

• Trabalhe diretamente sobre o texto. Para cada possível erro 

identificado, pergunte-se: qual regra está sendo violada e 

qual alteração mínima seria necessária para corrigi-lo? 

Evite modificar trechos apenas porque outra redação lhe parece 

estilisticamente melhor.  

• Esta atividade dialoga diretamente com os estudos de 

concordância, regência, colocação pronominal, estrutura 

sintática, pontuação e construção do sentido desenvolvidos 

nos blocos de Língua Portuguesa.  

• Não se preocupe, neste primeiro laboratório, apenas com o 

número de erros encontrados. Observe principalmente quais 

tipos de problema você identifica com facilidade e quais passam 

despercebidos. Esse diagnóstico deverá orientar revisões 

posteriores.  

• Ao concluir, registre no Caderno de Erros os padrões gramaticais 

que provocaram dúvida ou que você não conseguiu identificar 

durante a execução.  

• O Laboratório de Registro e Redação retornará ao longo da Trilha 

com novas atividades práticas e provas anteriores, 

ampliando progressivamente o treinamento para as competências 

relacionadas à especialidade. 

 

[FIM DA PARTE 01] 


